
HOJE, A SALVAÇÃO 

ENTROU NESTA CASA!



APRESENTAÇÃO

Vivemos tempos difíceis! Certezas, 

planejamentos, controles, cronogramas se 

esvaem dos nossos horizontes cotidianos. 

Queremos que esses tempos terminem logo, 

e voltemos à “normalidade”! Mas o que os 

tempos vindouros nos reservam? Tampouco 

sabemos, e estimativas sugerem dificuldades de 

diversas ordens. O tempo de isolamento social 

é desafiador! 

Não desejamos ficar longe ou isolados das 

pessoas queridas, dos amigos, das atividades 

cotidianas, do lazer, da cultura, da convivência 

social. Mas tudo isso se faz necessário! 

Pensando em âmbito global, o preço de uma 

medida contrária seria muito maior, dizem 

as experiências de outros países e cidades. 

É momento de acolher essas experiências e 

aprendizados. 

Esse roteiro de oração e reflexão tem o intuito 

de auxiliar a nos sentirmos mais próximos, 

“unidos num só coração”! Todos nós, pais, 

filhos, amigos, paroquianos, professores, 

colaboradores das casas agostinianas, freis, 

estamos passando pelo mesmo momento de 



dúvidas e incertezas. Vamos nos sentir mais 

próximos, acolhedores, fortalecendo laços 
de confiança e solidariedade que sempre 

marcaram as vidas de nossas comunidades 

religiosas e educativas. 

Esse tempo irá passar. Num futuro muito 

próximo, vamos nos encontrar fitando-

nos nos olhos, acolhendo-nos nos abraços 

e fortalecidos pela fé e pelo sentimento de 

amizade e solidariedade. Por ora, apresentamos 
esse roteiro de oração, desejando que haja 
em cada lar, em cada família, esse momento 
de escuta e acolhida da Palavra de Deus: nela, 
anuncia-se a boa-nova de Jesus Cristo, que 
inspira e irradia luz durante a travessia desses 
tempos. 

Saúde, Graça e Paz a todos! 



1. AMBIENTAÇÃO

• Criar um ambiente acolhedor é muito 

importante! Valorize objetos e símbolos do 

agrado da família que estejam em sintonia 

com a proposta da oração, sensibilizando os 

participantes para o momento. 

• De preferência, desenvolva esse encontro ao 

redor de uma mesa. Decore-a com um belo 

tecido, coloque uma flor, vela, bíblia. Junto a esses 

símbolos, deixe um porta-retrato de toda a família, 

acrescentando, também, se convier, fotos de outros 

familiares, amigos, pessoas com as quais desejam 

estar em comunhão nesse instante de oração. 

• As crianças também podem fazer desenhos, 

escrever os nomes de pessoas que desejam 

lembrar nessa oração (colegas da escola, outros 

parentes e amigos). 

• Coloque tudo à mesa, preservando a beleza e 

organização dos objetos. Se possível, escrever a 

frase de Santo Agostinho: “Precisamos uns dos 

outros para sermos nós mesmos”, colocando-a 

junto à decoração. 



2. INTERIORIDADE

Comentarista: “Onde duas ou mais pessoas 

estiverem reunidas em meu nome, aí eu também 

estou”!  (cf. Mateus 18,20). É essa a afirmação de 

Jesus aos seus discípulos, e nela depositamos 

nossa fé e esperança! Estamos reunidos “em 

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”!

Todos - Amém!

Comentarista: À luz da presença amorosa de 

Deus, também nos reunimos na fé com os nossos 

familiares, amigos, colegas, vizinhos!  Podemos, 

inclusive, dizer o nome de algumas pessoas que 

estão conosco em pensamento nessa oração! 

(Os participantes podem dizer em voz alta o nome 

de alguém que gostariam de lembrar, dedicar essa 

oração.)

Comentarista: unidos num só coração e 

sentimento, cantemos “Abençoa, Senhor, as 

famílias, amém! Abençoa, Senhor, a minha 

também!” (2x) 



3. LEITURA DA PALAVRA

Ler o texto bíblico: Lucas 19, 1-10 (Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas, capítulo 19, versículos de 

1 a 10): “hoje, a salvação entrou nesta casa”! 

“Jesus tinha entrado em Jericó e estava atravessando 

a cidade. Havia aí um homem chamado Zaqueu: era 

chefe dos cobradores de impostos e muito rico.

Zaqueu desejava ver quem era Jesus, mas não o 

conseguia, por causa da multidão, pois ele era muito 

baixo. Então, correu na frente e subiu numa figueira 

para ver, pois Jesus devia passar por aí. Quando Jesus 

chegou ao lugar, olhou para cima, e disse: ‘Desça 

depressa, Zaqueu, porque hoje preciso ficar em sua 

casa’. 

Ele desceu rapidamente e recebeu Jesus com alegria. 

Vendo isso, todos começaram a criticar, dizendo: ‘Ele 

foi se hospedar na casa de um pecador!’. 

Zaqueu ficou de pé e disse ao Senhor: ‘A metade dos 

meus bens, Senhor, eu dou aos pobres; e, se roubei 

alguém, vou devolver quatro vezes mais’. 

Jesus lhe disse: ‘Hoje a salvação entrou nesta casa, 

porque também este homem é um filho de Abraão. 

De fato, o Filho do Homem veio procurar e salvar o 

que estava perdido’.



4. PARA REFLETIR

5. PRECES

a) Cada participante relê em silêncio o texto. 

Tente imaginar e destacar: os locais, as pessoas, as 

ações, as palavras que Jesus diz nesse episódio. 

b) Qual a frase, a situação, a ação que mais 

lhe chamou a atenção nessa história? Partilhe 

espontaneamente aquilo que mais lhe tocou!

1. “Hoje, a salvação entrou nesta casa.” Oremos 

pelas pessoas adoecidas: que estejam ainda 

mais unidas a Deus na fé e na oração, e que a 

intercessão de toda a Igreja as fortaleça e as 

conforte em suas necessidades. 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!

2. “Zaqueu desejava ver quem era Jesus.” Oremos 

pelos médicos, enfermeiros e profissionais da 

saúde e das ciências: que o amor de Cristo e Sua 

sabedoria os iluminem e os fortaleçam em seus 

esforços pelo bem do próximo!

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!



3. “Zaqueu desceu rapidamente e recebeu Jesus 

com alegria.” Oremos pelos lares e famílias em 

confinamento. Oremos por aquelas pessoas que 

hoje se sentem sozinhas e isoladas. Que, inspirada 

pela criatividade do Espírito de Deus, a Igreja 

possa fazer chegar Sua mensagem de esperança 

e fraternidade em todos os lares, em todos os 

corações. 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece! 

(É oportuno partilhar outras preces espontâneas.)

PAI NOSSO

Bênção final: (todos podem orar juntos)

Deus todo-amoroso e eterno,

derramai a Vossa graça sobre este lar

e vinde em auxílio de todos os que Vos invocam,

para que o coração dos Vossos fiéis

aqui seja fortalecido

pela prática da Vossa palavra.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,

que é Deus Convosco na unidade do Espírito Santo.

Amém! 



6. GESTO CONCRETO

No encontro com Jesus, as pessoas se abrem à 

possibilidade de obter novos significados para 

as suas ações, para as suas vidas. Uma vida mais 

alegre e com relações mais autênticas nasce desse 

encontro com Jesus. Na bíblia, uma palavra resume 

tudo isso: conversão!  

Nesse sentido, Zaqueu é um personagem exemplar: 

do encontro pessoal com Jesus, ele sai renovado! E 

seu gesto concreto foi devolver quatro vezes mais às 

pessoas o valor daquilo que lhes havia prejudicado. 

Partilhar seus bens com os pobres e necessitados!

E você, em sua caminhada de amadurecimento da 

fé cristã, que gestos pode realizar? 

• Numa situação de pandemia e isolamento, ficar em 

casa, cuidar de cada pessoa da família já é um gesto 

solidário! Parafraseando o texto bíblico: a salvação 

consiste, neste momento, em ficar em casa! É aqui 

que vamos nos fortalecer uns aos outros para lidar 

com os desafios deste momento. 

A casa é o espaço de encontro: conosco e com 

Jesus Cristo. Espaço de relação entre as pessoas: 

alegria, paciência, companheirismo, escuta, 

colaboração: tudo isso são “gestos de salvação”, que 

nos ajudam a lidar com os desafios destes tempos 

de confinamento.  



• Temos notícias de muitas pessoas que, com 

criatividade e generosidade, contribuem com outros 

para além do espaço da própria casa: por meio de 

doações, dedicando esforços a grupos e pessoas 

mais vulneráveis, enviando mensagens, fazendo 

compras e tendo um consumo consciente e 

comedido. 

• Sua família já fez ou pode fazer um gesto assim 

neste mês? Uma sugestão bem simples: enviar uma 

mensagem às pessoas de que lembramos e às quais 

dedicamos esse instante de oração! Pode ser uma 

mensagem escrita, áudio ou mesmo gravando um 

breve vídeo aos avós, amigos, parentes, vizinhos... 

unidos num só coração e afeto! 

• Gesto comum para o Tempo Pascal: participar 

das campanhas e iniciativas de apoio aos mais 

vulneráveis e às famílias necessitadas: no seu bairro, 

paróquia, por exemplo. 

Sugestão: 
• Campanha Solidariedade em Rede (Arquidiocese de Belo Horizonte). 
http://arquidiocesebh.org.br/noticias/solidariedade-em-rede-paroquias-
da-arquidiocese-unidas-para-amparar-os-mais-pobres/ 




